
SOLENIDADE DA 
SANTÍSSIMA TRINDADE

A. Amados irmãos e irmãs, hoje 
celebramos a Solenidade da Comunidade 
Perfeita, a Santíssima Trindade. 
Contemplando tão grande mistério de 
amor, somos convidados a imitar em 
nossa vida tamanha comunhão, pois 
quem viu o Amor, viu a Trindade. Com 
esta esperança, cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
1.	Sabedoria infinita, / rege e sustenta o Universo. / 

Sei que esta flor tão bonita / e o mais distante e 
diverso / não foram feitos do nada: / tudo nasceu 
desse amor,/ que se faz fonte e morada! / Glória 
ao bom Deus, Criador! 

Glória! Glória à Trindade de Amor! / Glória! Glória 
à partilha total! / Glória! Dá-nos tua luz, teu calor, 
/ faze de nós teu sinal! Glória!
2.	Misericórdia infinita / mora no seio desta vida. / 

Dentro da gente palpita / uma vontade incontida 
/ de paraíso na Terra. / Mas nossos passos e mãos 
/ servem à paz ou à guerra... / Deus é o Irmão 
entre os irmãos! 

3.	Uma Aliança infinita / faz do pequeno o mais 
nobre. / Quem na esperança acredita, / tome sua 
cruz, se desdobre, / plante sem medo o futuro. 
/ Deus quer a paz, quer o bem / e tem o rumo 
seguro. / Ó Santo Espírito, vem!

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai,  
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus Cristo 
e participar da bênção da aspersão do seu sangue, graça 
e paz vos sejam concedidas abundantemente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. No início desta celebração eucarística, peçamos 
a conversão do coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os irmãos e irmãs. 
(pausa)

S. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós. 

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nos altos céus! / Paz na terra a seus 
amados! / A vós louvam, Rei celeste, / os que foram 
libertados.
1.	Deus e Pai, nós vos louvamos, / adoramos, 

bendizemos, / damos glória ao vosso nome, / 
vossos dons agradecemos.

2.	Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós, 
de Deus Cordeiro Santo, / nossas culpas perdoai!

3.	Vós, que estais junto do Pai, / como nosso intercessor, 
/ acolhei nossos pedidos, / atendei nosso clamor!

4.	Vós somente sois o Santo, / o Altíssimo, o Senhor, / 
com o Espírito Divino, / de Deus Pai no esplendor!

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Deus, nosso Pai, enviando 
ao mundo a Palavra da verdade e o Espírito 
Santificador, revelastes o vosso admirável mistério. 
Concedei-nos, na profissão da verdadeira fé, 
reconhecer a glória da Trindade e adorar a Unidade 
na sua onipotência. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. 
T. Amém.

A. Deus Pai se revela no Filho, que se 
encarna pela ação do Espírito Santo. 
Em três Pessoas distintas, Deus vive 
em plena unidade. Ouçamos a 
Palavra de Deus, que nos ensina a 
assim construirmos comunhão.

RITOS INICIAIS
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6. PRIMEIRA LEITURA (Dt 4,32-34.39-40)
Leitura do Livro do Deuteronômio.           
Moisés falou ao povo, dizendo: “Interroga os 
tempos antigos que te precederam, desde o dia em 
que Deus criou o homem sobre a terra, e investiga 
de um extremo ao outro dos céus se houve jamais 
um acontecimento tão grande, ou se ouviu algo 
semelhante. Existe, porventura, algum povo que 
tenha ouvido a voz de Deus falando-lhe do meio do 
fogo, como tu ouviste, e tenha permanecido vivo? 
Ou terá jamais algum Deus vindo escolher para si 
um povo entre as nações, por meio de provações, 
de sinais e prodígios, por meio de combates, com 
mão forte e braço estendido, e por meio de grandes 
terrores, como tudo o que por ti o Senhor vosso 
Deus fez no Egito, diante de teus próprios olhos? 
Reconhece, pois, hoje, e grava-o em teu coração, 
que o Senhor é o Deus lá em cima no céu e cá 
embaixo na terra e que não há outro além dele. 
Guarda suas leis e seus mandamentos, que hoje te 
prescrevo, para que sejas feliz, tu e teus filhos depois 
de ti, e vivas longos dias sobre a terra que o Senhor 
teu Deus te vai dar para sempre”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 32(33)]
Feliz o povo que o Senhor escolheu por sua herança.
•	 Reta é a palavra do Senhor, / e tudo o que ele 

faz merece fé. / Deus ama o direito e a justiça, / 
transborda em toda a terra a sua graça.

•	 A palavra do Senhor criou os céus; / e o sopro de 
seus lábios, as estrelas. / Ele falou e toda a terra foi 
criada, / ele ordenou e as coisas todas existiram.

•	Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que o temem 
/ e que confiam esperando em seu amor, / para 
da morte libertar as suas vidas / e alimentá-los 
quando é tempo de penúria.

•	 No Senhor nós esperamos confiantes, / porque 
ele é nosso auxílio e proteção! / Sobre nós venha, 
Senhor, a vossa graça, / da mesma forma que em 
vós nós esperamos!

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 8,14-17)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
Irmãos, todos aqueles que se deixam conduzir pelo 
Espírito de Deus são filhos de Deus. De fato, vós não 
recebestes um espírito de escravos, para recairdes 
no medo, mas recebestes um espírito de filhos 
adotivos, no qual todos nós clamamos: Abbá, ó 
Pai! O próprio Espírito se une ao nosso espírito para 
nos atestar que somos filhos de Deus. E, se somos 
filhos, somos também herdeiros, herdeiros de Deus 
e coerdeiros de Cristo; se realmente sofremos com 
Ele, é para sermos também glorificados com Ele. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia!
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Divino, / ao 
Deus que é, que era e que vem, pelos séculos. 
Amém!

10. EVANGELHO (Mt 28,16-20)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, os onze discípulos foram para 
a Galileia, ao monte que Jesus lhes tinha indicado. 
Quando viram Jesus, prostraram-se diante dele. Ainda 
assim alguns duvidaram. Então Jesus aproximou-se e 
falou: “Toda a autoridade me foi dada no céu e sobre 
a terra. Portanto, ide e fazei discípulos meus todos 
os povos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo, e ensinando-os a observar tudo o 
que vos ordenei! Eis que eu estarei convosco todos 
os dias, até ao fim do mundo”.
Palavra da Salvação.             
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo niceno-constantinopolitano) 
T. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra, de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai antes de 
todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro 
dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e 
o seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele 
que falou pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo um só batismo para 
remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Irmãos e irmãs, elevemos a nossa oração a Deus 
Pai, que revelou ao mundo o seu grande amor no 
dom do Filho e do Espírito Santo, e digamos, cheios 
de confiança:
T. Senhor, Pai Santo, escutai-nos.
L. Ó Pai, olhai por toda a Igreja, para que, espalhada 
pelo mundo, mantenha fielmente a missão de anunciar 
o amor salvador de Jesus a todos, nós vos pedimos:
T. Senhor, Pai Santo, escutai-nos.
L. Ó Pai, olhai por nossa Diocese, para que, sob o 
pastoreio de Dom Pedro, continue a ser nesta região 
um luminoso exemplo de união, fruto verdadeiro 
da Trindade, nós vos pedimos:
T. Senhor, Pai Santo, escutai-nos.
L. Ó Pai, olhai por todos os povos, para que, 
vencendo as diferenças, possam abandonar os 
conflitos e se rendam ao verdadeiro amor unificador, 
que brota do amor da Trindade, nós vos pedimos:
T. Senhor, Pai Santo, escutai-nos.



mesma natureza e igual majestade. Por isso, vos 
louvam os anjos e arcanjos, os querubins e os 
serafins, que não cessam de proclamar todos os 
dias, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas! 
S. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
S. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, pronunciou a bênção de ação 
de graças e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 
redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição 
e ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício 
da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, que caminha neste mundo com o vosso 
servo o papa Francisco e o nosso bispo Pedro, com os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por vós redimido.

L. Ó Pai, olhai por todos nós, batizados, para que, 
mergulhados na Trindade, possamos irradiar a missão 
de Cristo, testemunhando que a acolhida é a forma 
mais eficaz de superar as diferenças, nós vos pedimos:
T. Senhor, Pai Santo, escutai-nos.

S. Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, escutai 
com bondade as orações que o Espírito Santo 
colocou em nossos lábios e dai-nos a graça de 
fazermos sempre a vossa vontade. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Deus quis caminhar conosco, revelando-
se no mistério da sua intimidade. Por isso, 
vamos apresentar, com o Pão e com 
o Vinho, a nossa vida, para que seja 
testemunha do amor trinitário. 

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1.	No cuidado da semente, / terra boa, fruto nobre.  / 

Teu amor é que se faz presente! / Nosso empenho 
cresça e se desdobre, se desdobre! 

Glória ao Pai, em vida e canto! / Glória ao Filho, 
nosso Irmão! / Glória ao Espírito, que é Santo! / 
Glória a Deus, que aqui nos prepara o pão!
2.	Do cuidado com a vida, / o perdão prepara a 

mesa. / Teu amor sustenta nossa lida! / Nosso 
empenho cresça em tal firmeza, tal firmeza!

3.	Ao cuidado com a História, / paraíso é que nos 
chama. / Teu amor é luz, fiel memória! / Nosso 
empenho cresça nessa chama, nessa chama!

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.
S. Senhor, nosso Deus, nós vos pedimos, santificai, 
pela invocação do vosso nome, esta nossa humilde 
oferenda e, por meio dela, tornai-nos uma dádiva 
perene para vós. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (III)
Prefácio próprio
“O mistério da Santíssima Trindade”
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Com vosso Filho Unigênito e o Espírito Santo, sois 
um só Deus e um só Senhor. Não uma única pessoa, 
mas três pessoas num só Deus. Tudo o que revelastes 
e nós cremos a respeito de vossa glória, atribuímos 
sem diferença ao Filho e ao Espírito Santo. Portanto, 
proclamando nossa fé em vossa verdadeira e eterna 
divindade, adoramos cada uma das pessoas, na 
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S. Atendei propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele dais 
ao mundo todo bem e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. O banquete da Eucaristia é sinal de reconciliação
e vínculo de união fraterna. Unidos como irmãos e 
irmãs, rezemos, juntos, como o Senhor nos ensinou:
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra como no céu. O 
pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo,
a paz e a unidade, Vós, que sois Deus com o Pai e 
o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e irmãs,
saudai-vos com um sinal de reconciliação e de paz.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz.
S. Quem come minha carne e bebe meu sangue 
permanece em mim e eu nele. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

RITOS FINAIS

A. Porque sois filhos, Deus enviou aos nossos 
corações o Espírito do seu Filho, que clama: Abá, Pai!

17. CANTO DE COMUNHÃO
1.	Teu amor vai além da medida, / se a medida é o 

meu próprio pensar. / O teu sonho é partilha e 
convida / todo ser a saber partilhar.

Teu Amor é de Pai e de Filho, / sem limite, é de 
eterno vigor, / é de Espírito Santo teu brilho, / é 
total Comunhão teu Amor!
2.	Teu Amor vai além da medida, / se a medida é 

o que posso fazer. / O universo confirma que a 
vida / é o sublime destino do ser.

3.	Teu Amor vai além da medida, / se a medida é o 
que posso dizer. / Minha voz é tão frágil, partida, 
/ só tua voz é que ensina a viver.

4.	Teu Amor vai além da medida, / se a medida é 
o que sei merecer. / Meu sustento, razão, minha 
lida / só tuas mãos é que podem manter.

5.	Teu Amor vai além da medida, / se a medida é 
meu próprio querer. / Quero a paz nesta terra 
sofrida, / e tu queres o céu estender.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Senhor nosso Deus, proclamando 
nossa fé na Trindade eterna e santa e na sua indivisível 
Unidade, nós vos pedimos que a comunhão neste 
sacramento nos sirva para a salvação do corpo e da 
alma. P.C.N.S.
T. Amém.

A. A Trindade é uma realidade que deve invadir a 
nossa vida e a vida da Igreja, nos animando a fazer 
da nossa existência uma expressão de comunhão do 
Amor. Anunciemos que a Trindade é nosso berço, 
nosso ninho e nosso destino. 

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

20. CANTO
1.	Quando a História amadurece, / Nazaré fica 

surpresa: / uma virgem se oferece, / Deus se senta 
à nossa mesa! (Bis)

Glória a ti, Deus do universo, / o teu Sopro vive 
em mim! / Tu reúnes o disperso! / Tu sustentas o 
meu sim!
2.	Pelas ruas a verdade / ganha força, ganha vida. / 

Pra manter fidelidade, / junto à cruz a mãe ferida! 
(Bis)

3.	Foi-se ao chão bela semente... / Nova luz, nova 
memória! / E Maria, Mãe presente: / "Renovemos 
toda a História!" (Bis)
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